
 

 
 
 

“Tico-tico lá, Zequinha de Abreu cá, o músico 
que encantou além das terras do jequitibá” 

 

 

PROJETO DE LEI Nº 047/2017 

 

Dispõe sobre denominação de Via 
Pública.  

 

Art. 1º. - Fica denominada de “ERNESTO MARCHI”, a 

Rua 17 do Conjunto Habitacional “ARNALDO DOS SANTOS” deste 

município de Santa Rita do Passa Quatro. 

 

Art. 2º. - Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

 

          Sala das Sessões “Prof. José Gonso”, 06 de novembro de 
2017. 

 

 

 

Ver. Marcelo Simão 
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JUSTIFICATIVA 

 

Senhor Ernesto Marchi nasceu em 16 de dezembro de 1923. Filho 

de Luis Marchi e Joana Roteroti Marchi, iniciou sua vida como lavrador, na 

Fazenda São José. 

Já na cidade, passou a trabalhar de servente de pedreiro, depois 

pedreiro, tornando-se um exímio profissional, integrando a equipe de 

construção do monumental complexo do Hospital Psiquiátrico, atual CAIS. 

Em julho de 1945 casou-se com a Sra. Maria Zanchetta Marchi, 

constituindo uma família digna e honrada, com quem teve os filhos 

Bernadete Aparecida Marchi Ferreira, Ernesto Carlos Marchi e Luís Alberto 

Marchi (In Memorian), tendo Dona Maria se unido ao amado esposo na 

luta do dia a dia, trabalhando arduamente, aos sábados, domingos e 

feriados na construção da casa própria. 

 Em 1957, devido as suas virtudes destacadas na construção civil 

foi elevado ao cargo de Mestre de Obras da então Construtora Predial. 

Buscando sempre o aperfeiçoamento profissional, aliado a 

necessidade de alternativas e maiores rendas para o sustento da família, 

Ernesto Marchi torna-se caminhoneiro, desbravando o interior de nosso 

imenso país, numa época onde os caminhões possuíam pouca tecnologia 

(seu caminhão era um Alfa Romeo) e as estradas em sua maioria eram de 

chão batido, o que dificultava ainda mais esta nobre profissão. 

No início dos anos 70, tornou-se proprietário da Oficina São Luís, 

de tornearia, mecânica e solda elétrica, profissão que exerceu até a 

merecida aposentadoria. Mesmo aposentado nunca parou de trabalhar, 
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continuou a exercer as honrosas profissões de pedreiro e torneiro 

mecânico. 

Como se não bastasse, já nos anos 90, devido sua imensa vontade 

de buscar novos conhecimentos e desenvolver novas atividades, começou 

a trabalhar por conta própria como Apicultor, pois ali realizava um desejo 

antigo que até então não tivera a oportunidade de desenvolver. 

O Sr. Ernesto Marchi foi casado por mais de 50 anos com a 

Senhora Maria Zanchetta Marchi, sendo que ela faleceu no ano 2000 e ele 

em 25 de abril de 2.002, deixando três filhos, quatro netos e um bisneto. 

Pautou-se sempre pelo exemplo, dedicação e esforço para 

alcançar seus objetivos. 

Nunca deixou de realizar seus sonhos, por maior que fossem os 

esforços desprendidos. 

Por esses feitos e por tantos outros realizados em nosso município, 

o NETINHO, como era conhecido, pode ser considerado um grande 

exemplo de artesão de nosso progresso! 

 


